
“Ninguém ficará desamparado’’

Abilio garante 
auxílio de R$ 1 
mil a vítimas 
de enchente

SUPERANDO A MÉDIA 
NACIONAL, INDÚSTRIA 
DE MT CRESCE 15,2% EM 
NOVEMBRO

CASOS DE DENGUE, ZIKA E 
CHIKUNGUNYA AUMENTAM E 
PREFEITA DECRETA EMERGÊNCIA

O principal 
tablóide de 
Mato Grosso
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No dia 22 de março de 
2025, Cuiabá se tornará o 
centro das atenções para 
fãs de Gusttavo Lima com 
o espetáculo Embaixador 
Classic, na Arena Pantanal. 
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O Governo de Mato Grosso anunciou que irá ajudar a 
reconstruir casas e pontes destruídas nos municípios 
Rio Branco e Salto do Céu, a 367 km e 383 km de 
Cuiabá respectivamente, devido as enchentes causadas 
pelas fortes chuvas. Na última quinta-feira (16) foram 
enviados dois caminhões carregados com mais de mil 
itens para atender as famílias atingidas pela enchente.

“Nenhum mato-grossense ficará desamparado. Além 
dos itens essenciais, vamos reconstruir as pontes e as 
casas atingidas pelas enchentes, em parceria com as 
prefeituras de Rio Branco e Salto do Céu”, garantiu o 
governador Mauro Mendes (UB)

Abilio Brunini agradeceu aos vereadores pela agilidade e pelo comprometimento 
em atender as demandas da população neste momento de dificuldade 

Mauro Mendes determinou que a Defesa Civil do Estado preste o auxílio necessário aos 
municípios atingidos por enchentes e alagamentos 
 

VÁRZEA GRANDE
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O prefeito de Cuiabá, Abilio 
Brunini (PL), comemorou 
a aprovação do projeto 
de lei que cria um auxílio 
emergencial de R$ 1 mil reais 
para as famílias atingidas por 
enchentes em Cuiabá. 



Mais uma vez, durante o período chuvo-
so, ruas e casas de Cuiabá foram nova-
mente tomadas pela água. Inundações e 
alagamentos são problemas recorrentes 
na capital mato-grossense, causando di-
versos danos econômicos, sociais e am-
bientais. 

Em alguns casos, como o ocorrido em 
2001, fortes chuvas com precipitação 
de 129 mm resultaram na morte de 15 
pessoas e deixaram cerca de 5.000 desa-
brigados, evidenciando a necessidade de 
uma atuação forte do município na polí-
tica de proteção e defesa civil. Este texto 
aborda o cenário existente em Cuiabá e 
a importância do planejamento e da pre-
venção.

No último domingo (12/01), segundo o 
Centro Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais (CEMA-
DEN), choveu 103 mm em Cuiabá. Para 
contextualizar, isso significa que, para 
cada metro quadrado, houve um acúmu-
lo de 103 litros de água. Este volume re-
presenta cerca de 40% do total previsto 
para todo o mês. Conforme registros do 
Instituto Nacional de Meteorologia (IN-
MET), a média histórica de chuvas para 
janeiro, entre 1991 e 2000, foi de 238,3 
mm. Para comparação, em janeiro de 
2024, choveu apenas 134,1 mm em todo 
o mês.

Eventos de chuvas intensas não são 
exclusivos de Cuiabá e ocorrem com 
frequência em outras cidades de Mato 
Grosso, como Cáceres e Campo Novo 
do Parecis. Além disso, rios como o 
Cuiabá possuem ciclos de inunda-
ções registrados historicamente. Em 
1974, o Rio Cuiabá alcançou a marca 
de 10,77 metros, desabrigando cerca 
de 20 mil famílias em toda a Baixada 
Cuiabana.

Certamente, alguns leitores podem 
questionar: “Mas o que tenho visto é 
uma forte seca.” De fato, nos últimos 
anos, a seca tem predominado. O úl-
timo período longo de seca na região, 
anterior ao atual, ocorreu entre 1963 e 
1973. Ou seja, os anos que antecede-
ram a grande cheia de 1974 foram mar-
cados por forte estiagem, o que indica 
a possibilidade de que o atual ciclo de 
seca termine com um novo evento de 
cheia na bacia do Rio Cuiabá. 

Apesar de o Lago do Manso poder re-
ter parte do volume de água, sua inf lu-
ência é limitada a uma porção da mar-
gem esquerda do rio. Novos ciclos de 
cheias do Rio Cuiabá podem voltar a 
acontecer, assim como novos eventos 
de chuvas intensas irão voltar a ocor-
rer, e a gestão municipal precisa estar 
preparada para isso.

Para que Cuiabá possa lidar de manei-
ra eficiente eventos de chuvas intensas, 
inundações ou mesmo secas, é funda-
mental estruturar a Defesa Civil de for-
ma técnica e integrar ações de prevenção 
ao planejamento urbano. Início este ano 
com esperança de que avanços ocorram. 
Apesar das minhas diferenças políticas 
com o prefeito Abílio Brunini, partici-
pamos juntos, em diversos momentos, 
de debates e ações sobre a política de 
Defesa Civil. Em 2017, enquanto vere-
ador, Abílio foi o único parlamentar a 
participar de um evento realizado pelo 
CREA-MT, na Assembleia Legislativa, 
para discutir risco geológico, proteção 
e Defesa Civil. Já em 2023, dialogamos 
novamente, agora com Abílio como de-
putado, sobre a necessidade de melho-
rias na Política Nacional de Proteção e 
Defesa Civil. Dessa conversa, nasceu o 
texto do Projeto de

Lei 1508/2023, que busca fortalecer a 
atuação técnica de estados e municípios 
nesse âmbito. O projeto já foi aprovado 
na Câmara dos Deputados e atualmente 
tramita no Senado.  
A criação do auxílio emergencial para 
famílias atingidas e a reorganização da 
Defesa Civil na gestão municipal foram 
ações acertadas da nova administração. 
No entanto, muitos desafios e medidas 
são necessárias para os próximos anos. 

O cenário atual de mudanças climáticas 
aponta para uma tendência de aumento 
nos eventos extremos, e tanto Cuiabá 
quanto Várzea Grande precisam estar 
preparadas para isso. Investir em pre-
venção e planejamento é o caminho mais 
seguro e econômico. Estruturar a Defesa 
Civil de forma técnica, planejar adequa-
damente o uso e ocupação do solo e pro-
mover ações educativas são passos que 
podem aumentar significativamente a 
resiliência climática, garantir mais segu-
rança para a população e reduzir os im-
pactos causados por eventos extremos.
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Alagamentos em Cuiabá

Precisamos falar sobre a saúde mental
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Artigo

O Janeiro Branco é uma campanha com objetivo de mo-
bilizar a sociedade em favor da saúde mental, mudando 
a compreensão cercada de tabus sobre a saúde mental e 
promovendo mais possibilidade de saúde mental a todos 
os indivíduos e a sociedade como um todo.

A campanha chama atenção para o fato que se faz neces-
sário ressaltar que a saúde mental e emocional precisa de 
atenção. Ela ultrapassa barreiras nacionais, culturais e 
socioeconômicas. As perturbações dessa natureza cres-
cem a cada dia em todo o mundo e, independentemente 
de sua gravidade, são uma das principais doenças do sé-
culo XXI.

Um dos objetivos do mês é levar a informação de pre-
venção para a população e quebrar tabus relativos ao 
tema. Uma vida cada vez mais atarefada muitas vezes 
influencia as pessoas a colocarem a saúde a mental em 
segundo plano. Para evitar isso, é promovido o Janeiro 
Branco, mês voltado para a importância aos cuidados e 
prevenção contra os problemas mentais e psicológicos 
junto a população.

Diferentes fatores estão relacionados ao aumento de pro-
blemas relacionados à saúde mental nos últimos anos, 
entre eles os eventos adversos que ocorrem no decor-
rer da vida, como desemprego, luto, estresse e traumas. 

Também há ligação com a competitividade nas relações 
interpessoais, além da falta de cuidados com a saúde da 
mente.

Por isso, a campanha possui vários objetivos, sendo um 
deles derrubar o preconceito ao redor do tema e trazer 
qualidade de vida ao cidadão, sempre com a ajuda de 
especialistas na área da saúde.

Quebrar mais esses paradigmas e aumentar os cuidados 
com a parte mental se justifica. O Brasil tem os maiores 
índices de ansiedade e depressão do mundo, e ocupa o 
oitavo lugar em incidência de suicídios.
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Caiubi Kuhn - Geólogo, Doutor cotutela 
em Geociência e Meio Ambiente (UNESP) 
e Environmental Sciences (Universidade de 
Tubingen), Professor na UFMT, Presidente 
da Federação Brasileira de Geólogos (FE-
BRAGEO)
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Conforme o município, só nos primeiros dias do ano foi registrado um crescimento de 400% no número de notificações. Para a prefeita Flávia Moretti, o aumento é assustador

VÁRZEA GRANDE

Casos de dengue, zika e chikungunya 
aumentam e prefeita decreta emergência

SÓ NOS PRIMEIROS DIAS DO ANO FOI REGISTRADO UM CRESCIMENTO DE 400% NO NÚMERO DE NOTIFICAÇÕES

Diante do alarmante número de 
casos de arboviroses - Dengue, 
Zika e Chikungunya, a prefeita 
Flávia Moretti (PL) decretou si-
tuação de emergência na Saúde 
Pública de Várzea Grande. Na ci-
dade, a Chikungunya é a doença 
mais notificada.

Uma emergência em saúde pú-
blica caracteriza-se como uma 
situação que demande o emprego 
urgente de medidas de preven-
ção, de controle e de contenção 
de riscos, de danos e de agravos 
à saúde pública em situações que 
podem ser epidemiológicas (sur-
tos e epidemias), de desastres, ou 
de desassistência à população.

Conforme o município, só nos 
primeiros dias do ano foi regis-
trado um crescimento de 400% 
no número de notificações. Para 
Moretti, o aumento é assusta-
dor. “Diante desse cenário epi-
demiológico na cidade, somos 
obrigados a buscar medidas ur-
gentes para melhor efetividade 
e eficiência, especialmente, nos 
diagnósticos, das doenças. A po-
pulação está sofrendo e o poder 
de público tem de intervir”, dis-
se após realizar visita à UPA do 
Cristo Rei.

A prefeita ainda citou que a ges-
tão passada deixou de notificar 
os casos das arboviroses e que, 
por isso, o município perdeu de 
realizar medidas e ações para an-
tecipar a situação, especialmente 
diante do aumento de pessoas 
que estão procurando as unida-
des de saúde.

A Vigilância Epidemiológica 
registrou, nas últimas duas se-
manas, 468 notificações, sendo 
um total de 912 já acumulados, 
apresentando uma incidência de 
300,04 a cada mil habitantes, co-
locando a cidade em alto risco de 
transmissão.
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Novo vírus
Houve ainda registro de um novo vírus cir-
culante, o oropouche, que transmite a febre 
do oropouche e tem poder epidêmico maior, 
comparado aos outros vírus que já circulam 
no município, como o da zika, dengue e chi-
kungunya.

DECRETO
Conforme o decreto, o Município estará ado-
tando todas as medidas administrativas e as-
sistenciais necessárias à contenção do aumen-
to da incidência de casos de arboviroses, em 
especial para aquisição pública de insumos e 
materiais, doação e cessão de equipamentos e 
bens e a contratação de serviços estritamente 
necessários ao atendimento da situação emer-
gencial, nos termos do inciso VIII do art. 75 
da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021.

Caberá à Secretaria de Municipal de Saúde 
(SMS) instituir diretrizes gerais para a execu-
ção das medidas de enfrentamento da situa-
ção de emergência em saúde pública, poden-
do, no âmbito de suas competências, editar 
normas complementares para a fiel execução 
do decreto.

Como explica a secretária de Saúde, Dei-
si Cássia Bocalon Maia, uma das primeiras 
medidas adotadas é o retorno das coletas dos 
exames laboratoriais, que já foi feito nesta se-
mana, a priorização nos casos de dengue e ar-
boviroses, e que tem quadros bem semelhan-
tes, e trabalhar junto aos agentes comunitários 
de saúde para informação da comunidade.

A secretária destacou ainda que junto à se-
cretaria de Serviços Públicos, será solicitada 

a limpeza de terrenos baldios, e campanhas 
de conscientização pelos meios de comunica-
ção, “para que a gente possa fazer com que as 
nossas casas, residências e terrenos permane-
çam de forma limpa para evitar o criadouro 
do vetor, que é o mosquito. O mosquito Aedes 
aegypti é o principal vetor dessas arboviroses 
no Brasil”.

Outra medida adotada pela secretaria de Saú-
de será a compra de um quantitativo de amos-
tras (tubos para amostra) desses exames, para 
fazer os exames de sorologia. 

“Confirmando ou não os casos, vamos fazer 
uma ação continuada de educação em Saúde 
com todas as unidades básicas de Saúde e re-
forçar os atendimentos nas UPAs e no Pronto 
Socorro”, completou Deisi.
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Em 2024, a Assembleia Legislativa de Mato Grosso consolidou seu compromisso com o 
desenvolvimento do estado, promovendo ações que impactam diretamente a vida dos 
cidadãos. Com um trabalho focado na transparência, eficiência e inovação, a ALMT 
conquistou marcos importantes, como o Selo Diamante de Transparência e a execução de 
centenas de projetos que refletem o empenho em construir um futuro melhor para todos.

C a d a  c o n q u i s t a ,  u m  p a s s o  p a r a  o  f u t u r o .

Perto de você para a mudança acontecer.

2054 PROJETOS DE LEI
376 LEIS ORDINÁRIAS
47 LEIS COMPLEMENTARES
832 RESOLUÇÕES

SELO DIAMANTE DE
TRANSPARÊNCIA PÚBLICA
PELO SEGUNDO
ANO CONSECUTIVO

TV ASSEMBLEIA
SINAL CHEGANDO A 62 MUNICÍPIOS 
E ABRANGENDO CERCA DE 75%
DA POPULAÇÃO DO ESTADO

ACESSE

OS CANAIS DE

COMUNICAÇÃO

DA ALMT
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AJUDA EMERGENCIAL

Abilio garante auxílio de R$ 1 mil 
a vítimas de enchente

AS FAMÍLIAS AFETADAS DEVERÃO SOLICITAR O BENEFÍCIO JUNTO À SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

O prefeito de Cuiabá, Abilio Brunini (PL), 
comemorou a aprovação do projeto de lei 
que cria um auxílio emergencial de R$ 1 mil 
reais para as famílias atingidas por enchen-
tes em Cuiabá. Ele explicou que   o recurso 
tem origem do orçamento municipal, que 
tem cerca de R$ 300 mil disponível para 
essa demanda. Os pagamentos começam a 
ser pagos nesta segunda-feira (20), em par-
cela única.

O projeto foi aprovado por unanimidade 
pela Câmara Municipal de Cuiabá. O auxí-
lio emergencial busca amenizar os prejuízos 
das famílias em situação de vulnerabilidade 
que tiveram casas e bens danificados.

O projeto foi aprovado durante uma sessão 
extraordinária, convocada pela presidente 
da Câmara, Paula Calil (PL), na tarde da úl-
tima quinta-feira (16). “Estou me sentindo 
com dever cumprido. É muito importante 
nós estarmos participando e ajudando essas 
famílias, que estão necessitando neste mo-
mento desse auxílio emergencial, que teve 
início do Executivo”, afirmou Paula.

Já  prefeito Abilio Brunini agradeceu aos 
vereadores pela agilidade e pelo comprome-
timento em atender as demandas da popula-
ção neste momento de dificuldade. “Agra-
deço à Câmara de Cuiabá por entender a 
urgência dessa situação e aprovar rapida-
mente esse projeto tão importante para as 
famílias que estão sofrendo com as conse-
quências das chuvas. Esse gesto demonstra 
sensibilidade e união entre os poderes para 
garantir o bem dos cuiabanos”, destacou o 
prefeito.

As famílias afetadas deverão solicitar o be-
nefício junto à Secretaria Municipal de As-
sistência Social e Direitos Humanos do Mu-
nicípio de Cuiabá. Para isso, será necessário 
apresentar o requerimento formal, além de 
um laudo técnico emitido pela Defesa Ci-
vil Municipal, para comprovar que o imóvel 
foi diretamente atingido pelo desastre. Os 
prazos e condições para a solicitação se-
rão detalhados por meio um decreto, após a 
aprovação da lei.

O recurso deverá ser aplicado nas necessi-
dades básicas da família e não poderá ser 
usado para bebidas alcoólicas, produtos à 
base de tabaco ou itens similares.

REDAÇÃO Foto Reprodução

Abilio Brunini agradeceu aos vereadores pela agilidade e pelo comprometimento em atender as demandas da popula-
ção neste momento de dificuldade

Critérios para recebimento do auxílio:

1 - Cadastro único atualizado – Estar inscrita no Cadastro Único para Programas Sociais do 

Governo Federal (CadÚnico) com dados atualizados.

2 - Renda mensal – Apresentar renda familiar mensal igual ou inferior a 3 salários mínimos.

3 - Impacto comprovado – Residir em um imóvel diretamente afetado pelas chuvas e, com 

situação de vulnerabilidade comprovada por laudo técnico da Defesa Civil Municipal. O órgão será 

responsável por emitir o documento que certifica a ocorrência de impactos no imóvel, incluindo a 

extensão dos danos e a relação direta com o desastre.

4 - Requerimento formal – Solicitar o benefício junto à Secretaria Municipal de Assistência 

Social e Direitos Humanos dentro dos prazos estabelecidos.

5 - Comprovação de danos – Apresentar documentação emitida pela Defesa Civil Municipal 

comprovando que o imóvel foi atingido diretamente pelo desastre.
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ESTRAGOS CAUSADOS PELAS CHUVAS

Prefeitos buscam soluções emergenciais para 
minimizar impactos em 15 municípios

GESTORES APRESENTARAM AS PRINCIPAIS DEMANDAS PARA A RECONSTRUÇÃO DAS ÁREAS AFETADAS E AJUDA ÀS FAMÍLIAS

Com o objetivo de debater os 
prejuízos causados pelas in-
tensas chuvas dos últimos dias 

e buscar apoio emergencial da esfe-
ra governamental para minimizar os 
danos econômicos e sociais, prefeitos 
de 15 municípios que integram o Con-
sórcio de Desenvolvimento Econômi-
co, Social, Ambiental e Turístico do 
Alto do Rio Paraguai participaram na 
semana passada de uma reunião am-
pliada, na Câmara de Nortelândia.

A reunião contou com a participação 
do presidente da Associação Mato-
-grossense dos Municípios (AMM), 
Leonardo Bortolin, do vice-governa-
dor Otaviano Pivetta, do presidente 
da Assembleia Legislativa, Eduardo 
Botelho, entre outras autoridades.

Durante o   encontro, os gestores 
apresentaram as principais demandas 
para a reconstrução das áreas afeta-
das e ajuda às famílias atingidas pe-
las enchentes. A recuperação de es-
tradas, de pontes, a liberação de óleo 
diesel e o repasse de recursos para 
Saúde foram algumas das principais 
demandas apresentadas.

O presidente da AMM, Leonardo 
Bortolin, ressaltou a importância 
da união dos prefeitos, por meio do 
Consórcio, e do apoio do Governo do 
Estado para a adoção de medidas rá-
pidas e eficientes. 
“Agradecemos todas autoridades que 
atenderam a esse chamado para par-
ticipar da reunião e ouvir as reivin-
dicações dos municípios.  O vice-go-
vernador   Pivetta, que também está 
aqui conosco, se colocou à disposição 
para dialogar com os prefeitos e apoi-
á-los em suas demandas”, assinalou, 
lembrando que a AMM está acompa-
nhando a situação e em contato direto 
com os gestores.

O vice-governador Otaviano Pivet-
ta afirmou que o estado será parcei-
ro na recuperação da infraestrutura 
dos municípios e o no   atendimento 
das famílias mais afetadas. “Estamos 
aqui para ouvir os prefeitos, entender 
o que aconteceu e avaliar as medidas 
que podemos adotar para melhorar as 
condições dos municípios”.

Principais demandas 

 A prefeita de Nova Maringá, Ana 
Maria Casagrande, destacou a impor-
tância da recuperação das estradas. 
“As MTs estão intransitáveis e pre-
cisamos consertar nossas estradas. 
Além disso, temos problemas com 
algumas aduelas e fundamentalmente 
precisamos escoar a nossa produção”.

A infraestrutura também é prioridade 
em Nova Olímpia, administrada pelo 
prefeito Ari Cândido Batista.    “Pre-
cisamos da ajuda do Governo do Es-
tado. 
Com essa última chuva, de segunda 
para terça-feira,   as nossas estradas 
ficaram bastante estragadas.   Além 
disso, já tínhamos um problema com 
uma ponte na MT 408 que piorou ain-
da mais”, frisou, acrescentando que a 
prefeitura precisa de dois caminhões-
-caçamba para auxiliar na recupera-
ção das vias.

O prefeito de Arenápolis, Éderson Fi-
gueiredo, disse que as  chuvas ofere-
cem risco de prejudicar a trafegabili-
dade, devido à possibilidade de queda 
de pontes. “O rio Sucuri passou prati-
camente por cima da ponte. O pedido 
para recuperação da estrutura já está 
na Sinfra e precisamos de urgência 
nessa demanda. Além disso, neces-
sitamos de ajuda com combustível, 
pois as estradas vicinais estão quase 
intransitáveis”.

O prefeito de Santo Afonso, Luis Fer-
nando Falcão,  afirmou que o princi-
pal problema local foi a destruição 
em massa das estradas vicinais. “Para 
a reconstrução das vias, precisamos 
de uma pá carregadeira e um cami-
nhão basculante para que a gente 
consiga levantar essas estradas e fa-
zer o cascalhamento do município, 
pois as nossas vicinais são bastantes 
extensas”.

O prefeito de Alto Paraguai,   Adair 
José Alves Moreira, sugeriu o repas-
se de recursos para a infraestrutura 
e saúde, considerando o risco de pro-
liferação de doenças. “Quando baixa 
as águas vem o problema da dengue e 
emergência é emergência. 

A recuperação de estradas, de pontes, a liberação de óleo diesel e o repasse de recursos 
para Saúde foram algumas das principais demandas apresentadas

Foto Reprodução

A nossa sugestão é que esse recurso seja passado de forma rápida, emergencial, 
fundo a fundo, porque todos os municípios têm demandas”.

Os municípios que compõem o Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento 
Econômico, Social, Ambiental e Turístico do Alto do Rio Paraguai são: Alto 
Paraguai, Arenápolis, Barra do Bugres, Campo Novo do Parecis, Denise, Dia-
mantino, Nobres, Nortelândia, Nova Marilândia, Nova Maringá, Nova Olím-
pia, Porto Estrela, Santo Afonso, São José do Rio Claro e Tangará da Serra.
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REDAÇÃO 

INVESTIMENTOS

Gestão de Mauro Mendes investe 
R$ 2,5 bi em obras em Cuiabá

ESTADO ESTÁ CONSTRUINDO DOIS NOVOS HOSPITAIS, RODOANEL E PARQUE NOVO MATO GROSSO

O Governo de Mato Grosso tem R$ 2,5 bilhões em inves-
timentos em Cuiabá para melhorar a qualidade de vida 
dos cuiabanos. O recurso é destinado à construção de dois 
grandes hospitais, obras de infraestrutura, como o Rodo-
anel, o Parque Novo Mato Grosso, e à reforma e constru-
ção de escolas estaduais.

Principais obras em andamento
Infraestrutura
Construção do Parque Novo Mato Grosso com kartódro-
mo, mirante, orla e outros atrativos: R$ 477.103.414,69
Implantação da infraestrutura para o sistema de transpor-
te BRT: R$ 468.031.500,00
Implantação do Rodoanel em Cuiabá e Várzea Gran-
de com asfalto novo duplicado, pontes e viadutos: R$ 
206.015.610,42 (com recursos do Governo Federal)
Construção do Complexo Viário Miguel Sutil: R$ 
65.812.660,55
Asfalto novo em diversas ruas dos bairros Jardim Forta-
leza, Morada do Ouro III, Novo Milênio, Osmar Cabral, 
Planalto, Campo Verde, Novo Horizonte, Tancredo Ne-
ves, Jardim Aroeira, Novo Tempo, Altos da Boa Vista e 
Amperco: R$ 64.043.951,27

Saúde
Construção do Hospital Central de Alta Complexidade: 
R$ 221.860.035,85
Construção do Hospital Universitário Júlio Muller: R$ 
221.102.414,80 (com recursos do Governo Federal)
Reforma do Laboratório Central de Saúde Pública: R$ 
175.000.000,00

Segurança
Construção do Centro de Atendimento Socioeducativo: 
R$ 21.461.098,61
Construção do Posto Policial na MT-010 e reforma do 
Posto Policial na MT-040: R$ 5.412.999,86
Construção da Delegacia de Defesa dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente: R$ 4.641.262,16

Educação
Reforma geral das Escolas Estaduais Historiador Rubens 
de Mendonça, Raimundo Pinheiro da Silva, André Luiz 
da Silva Reis, Victorino Monteiro da Silva, Ana Maria 
do Couto, Dom José Despraiado, Presidente Medice, Pro-
fessora Alice Fontes Pinheiro, Professor Wilson Mesquita 
de Oliveira e João Brienne de Camargo: R$ 67.547.913,10
Construção de dois Colégios Estaduais Integrados no Pe-
dra 90: 40.898.163,51
Construção de uma nova escola estadual no bairro CPA 
IV: R$ 8.932.125,80

Principais obras concluídas
Além desses investimentos em andamento, o Governo de 
Mato Grosso já concluiu R$ 2 bilhões em obras e ações na 
capital. Confira os principais abaixo:

Infraestrutura
Asfalto novo em diversas ruas e avenidas dos bairros Dis-
trito Industrial, Jardim Industriário, Centro América, Bel-
vedere, Planalto, Recanto dos Pássaros, Três Lagoas, Alto 
Boa Vista, Alvorada, Antônio Dias, Consil, Despraiado e 
Jardim Gramado: R$ 45.107.597,96

O recurso é destinado à construção de dois grandes hospitais, obras de infraestrutura, como o Rodoanel, o Parque 
Novo Mato Grosso, e à reforma e construção de escolas

Foto Reprodução

Construção de 39 km de ramais de distribuição de gás 
natural no Distrito Industrial: R$ 40.943.483,55
Duplicação de 23 km da MT-040 entre Cuiabá e Santo 
Antônio do Leverger: R$ 40.067.498,17
Prolongamento e duplicação da Avenida Parque do 
Barbado: R$ 32.157.548,62
Restauração de asfalto da Avenida Archimedes Pereira 
Lima: R$ 17.696.977,17

Saúde
Reforma e modernização do Hospital Estadual Santa 
Casa e compra de equipamentos: R$ 8.277.733,47
Reforma da Farmácia de Alto Custo: R$ 3.374.747,40    
Modernização do Lar Doce Lar: R$ 3.000.000,00

Segurança
Construção de um raio de segurança máxima e sete 
raios comuns na Penitenciária Central do Estado: R$ 
85.315.341,21
Construção do quartel da 20ª Companhia Indepen-
dente de Força Tática do 1º Comando Regional: R$ 
7.561.814,63

Educação
Entrega de 16 mil chromebooks e 718 Smart TVs: R$ 
43.436.159,00

Construção de dois Colégios Estaduais Integra-
dos nos bairros Doutor Fábio e Ilza Piccoli: R$ 
41.970.380,76
Reforma geral das Escolas Estaduais Dione Augus-
ta Silva e Souza, Padre Firmo Pinto Duarte Filho, 
Mariana Luiza Moreira, André Avelino Ribeiro e 
Alcebiades Calhão: R$ 19.545.962,61
Construção das Escolas Estaduais Salim Felício e 
Doutor Mário de Castro: R$ 16.467.434,09

Social
Entrega de 390,4 mil cestas básicas pelo Programa 
SER Família Solidário: R$ 37.402.080,00
Transferência de renda para 24,4 mil famílias pelos 
Programas SER Família, SER Família Mulher, SER 
Família Criança, SER Família Idoso, SER Família 
Inclusivo e SER Família Indígena: R$ 37.032.052,00
Entrega de 1,2 mil casas populares no Residencial 
Nico Baracat: R$ 2.403.317,54

Esporte
Manutenções na Arena Pantanal para a realização 
de jogos: R$ 81.328.000,00
Construção do Centro de Treinamento Olímpico: 
R$ 21.853.652,51



Fortes chuvas destruíram o abrigo de animais Lar 
dos Sonhos, em  Várzea Grande, deixando mais de 
100 cães e gatos em situação de vulnerabilidade. A 
água invadiu o local no último dia 10 após um trator 
desviar o curso da estrada de acesso ao abrigo, redi-
recionando o fluxo diretamente para o espaço. Após 
perder tudo que tinha, a organização pede a ajuda da 
população para arrecadar ração, remédios e outros 
itens essenciais para os bichinhos. 

Segundo Rosalina Nunes, responsável pelo local, 
além da estrutura, eles perderam tudo: potes, rações, 
medicamentos, produtos de limpeza, higiene e as ca-
mas dos pets.

Rosalina relata ainda que perdeu medicamentos es-
senciais para 32 animais em tratamento. O alagamen-
to assustou os bichos, e um deles sofreu um ataque de 
epilepsia, quase se afogando. A cuidadora destaca a 
urgência em restabelecer as condições mínimas para 
o bem-estar dos cães e gatos.

“Cerca de 80% dos nossos cães e gatos sofrem com 
doenças como leishmaniose, problemas cardíacos e 
renais, epilepsia e até cegueira”, explica Rosalina.

Essas condições tornam o cuidado diário ainda mais 
desafiador e dificultam a adoção, já que muitos inte-
ressados desistem por conta dos custos com medica-
mentos e cuidados contínuos.

Rosalina contou que os animais ficaram aterrorizados 
com a situação. Alguns cães foram vistos boiando em 
pneus, outros tentaram desesperadamente puxar as 
telas com a boca para fugir, enquanto outros, em esta-
do de pânico, não conseguiam latir de tão assustados. 
Em um momento crítico, Rosalina teve que carregar 
um cão no colo, pois ele ficou paralisado de medo.

Durante o alagamento, Rosa precisou fazer furos em 
algumas das 13 casinhas que tem para os cães para 
ajudar no vazamento da água. Este furos precisam ser 
fechados, por isso ela também está arrecadando areia 
e cimento. Algumas partes do abrigo precisarão ser 
teladas novamente, já que os cães danificaram, ten-
tando fugir, com medo da chuva.

O Lar dos Sonhos não recebe apoio financeiro de ór-
gãos públicos ou ONGs, embora Rosalina conheça 
muitas dessas organizações, todas enfrentando difi-
culdades semelhantes. 

Atualmente, o abrigo conta com apenas quatro men-
salistas, e o restante da ajuda vem de doações esporá-
dicas, principalmente quando Rosalina compartilha a 
necessidade de um animal específico.

O abrigo precisa de ração, remédios, toalhas, fraldas, 
tapetes higiênicos, produtos de limpeza e materiais de 
construção, como cimento e areia. Rosalina também 
busca recursos financeiros para contratar um trator 
que reverta o desvio na estrada e permita a drenagem 
adequada.
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LAR DOS SONHOS

Enchente destrói abrigo de animais em 
VG e mobiliza campanha de doações

ABRIGO DE ANIMAIS EM VG PERDE TUDO EM ALAGAMENTO E PRECISA DE AJUDA PARA RAÇÃO E REMÉDIOS
REDAÇÃO

Segundo Rosalina Nunes, responsável pelo local, além da estrutura, eles perderam tudo: potes, rações, medicamentos, produtos de limpeza, higiene e as camas dos pets

Foto Reprodução

Os interessados em ajudar podem doar di-
retamente nos seguintes pontos de coleta:

* Agropecuária Pantanal – Avenida Alzira 
Santana, nº 82
* Wilton Bar– Rua Pará, nº 800

As doações financeiras podem ser realiza-
das via PIX para a chave (65) 99201-5006, 
em nome de Rosalina Nunes Santana.
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CIDADES ATINGIDAS PELAS CHUVAS

“Nenhum mato-grossense ficará 
desamparado”, garante governador

DESDE O INÍCIO DAS CHUVAS, O GOVERNO TEM AUXILIADO AS CIDADES POR MEIO DAS FORÇAS 
DE SEGURANÇA, DEFESA CIVIL E ASSISTÊNCIA SOCIAL

O Governo de Mato Grosso anunciou que 
irá ajudar a reconstruir casas e pontes des-
truídas nos municípios Rio Branco e Salto 
do Céu, a 367 km e 383 km de Cuiabá res-
pectivamente, devido as enchentes causa-
das pelas fortes chuvas. Na última quinta-
-feira (16) foram enviados dois caminhões 
carregados com mais de mil itens para 
atender as famílias atingidas pela enchen-
te.

“Nenhum mato-grossense ficará desam-
parado. Além dos itens essenciais, vamos 
reconstruir as pontes e as casas atingidas 
pelas enchentes, em parceria com as pre-
feituras de Rio Branco e Salto do Céu”, 
garantiu o governador Mauro Mendes 
(UB)

Com a supervisão do secretário adjunto, 
Emerson Toledo, a mobilização para as 
doações foi coordenada pela primeira-da-
ma de Mato Grosso, Virginia Mendes, por 
meio dos Programas SER Família Solidá-
rio e Aconchego, idealizados por ela com 
apoio do Governo do Estado.

Ao todo, foram destinados mil itens, in-
cluindo cestas de alimentos, kits de higie-
ne e limpeza, cobertores e filtros de barro, 
além de 120 colchões, 120 kits de dormi-
tórios (travesseiro, cobertor, lençol e fro-
nhas), 100 caixas d’água e 1 tonelada de 
roupas, para os dois municípios.

“Gratidão ao Governo do Estado por aten-
der mais uma demanda, e a todas as pes-
soas que se mobilizaram para dar agilida-
de para que as famílias sejam atendidas 
o quanto antes. Peço a Deus que abençoe 
todas as pessoas”, disse Virginia Mendes.

O prefeito de Salto do Céu,  Mauto Teixei-
ra Espindola, ressalta que além do suporte 
com as doações, equipes do Governo de 
Mato Grosso também estão atuando no 
monitorando da situação.

Entre as medidas está a  reconstrução de 
35 casas que foram destruídas. Segundo o 
Governo do Estado, também será cobrada 
a documentação para retomar e finalizar 
algumas casas antigas, da Caixa Econô-
mica, que estão com obras paradas. En-
quanto isso, as famílias desabrigadas vão 
receber o aluguel social.

O governador Mauro Mendes determinou que a Defesa Civil do Estado preste o auxílio necessário aos municípios atingidos 
por enchentes e alagamentos
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Desde o início das chuvas, o Gover-
no tem auxiliado as cidades por meio 
das forças de Segurança, Defesa Civil 
e Assistência Social, além do trabalho 
voluntário da primeira-dama Virginia 
Mendes em prol das famílias.  

“O Governo está empenhado em am-
parar os mato-grossenses que foram 

vítimas dessas enchentes e hoje pas-
sam por um momento de dificuldade. 
Agradeço a todos que estão colaboran-
do”, relatou Mauro. Para o secretário-
-chefe da Casa Civil, Fábio Garcia, a 
prontidão em receber e trazer soluções 
para essa situação está fazendo toda a 
diferença para minimizar o impacto 
aos municípios.

“Hoje organizamos uma reunião com 
os prefeitos para saber as demandas 
destas cidades. Eles foram pronta-
mente atendidos e agora o Estado irá 
trabalhar para poder agilizar estas 
ações, visando que a população pos-
sa voltar à normalidade o mais rápido 
possível”, disse.



DADOS DO IBGE

Superando a média nacional, indústria de 
MT cresce 15,2% em novembro

O DESEMPENHO DE MATO GROSSO TAMBÉM FOI POSITIVO NO ACUMULADO DE JANEIRO A NOVEMBRO DE 2024

Com o aumento na produção, a indústria de Mato 
Grosso se consolida como um importante pilar 
da economia estadual. O setor industrial tem sido 
fundamental no desenvolvimento econômico do 
estado, contribuindo para o aumento de emprego 
e renda para a população local. Em novembro de 
2024, o setor registrou alta de 15,2%  em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, conforme dados 
da Pesquisa Industrial Mensal (PIM) Regional di-
vulgados pelo IBGE na semana passada, apresen-
tando   o terceiro maior avanço absoluto no perí-
odo, atrás apenas de Pará (17,7%) e Pernambuco 
(15,1%).

O desempenho de Mato Grosso também foi positi-
vo no acumulado de janeiro a novembro de 2024. 
Nos 12 meses anteriores a novembro, o acumulado 
foi de 4,8%. Já em comparação com o mês anterior, 
o percentual da produção foi igual. As 16.072 mil 
indústrias  instaladas no estado são responsáveis 
por empregar mais de 191.119 mil trabalhadores.

O desempenho contrasta com a média nacional, 
que cresceu 1,7% na comparação anual. Estados 
como Espírito Santo e Rio de Janeiro, no entanto, 
enfrentaram retrações significativas, de 11,7% e 
8,3%, respectivamente.

Porém, apesar das indústrias investirem em qua-
lificação e na inserção de pessoas no mercado de 
trabalho formal, um dos maiores desafios do setor 
industrial em Mato Grosso continua a ser a escas-
sez de mão de obra.

“Em quatro anos, as indústrias de Mato Grosso 
saíram de 154.854 trabalhadores contratados com 
carteira de trabalho assinada para 191.119 em 2024. 
Temos mais indústrias chegando no Estado como a 
Belarina Alimentos, de produção de farinha de tri-
go, prevista ainda no primeiro semestre deste ano, 
em um investimento de R$ 10 milhões”, comentou 
o presidente da Federação das Indústrias de Mato 
Grosso (Fiemt), Sílvio Rangel.

Esse cenário é desafiador para as empresas, pois se 
traduz em escassez de mão de obra - um sinal claro 
de que é preciso explorar ao máximo o potencial 
dos talentos locais.

“A baixa disponibilidade de profissionais qualifi-
cados é um indicativo claro de que precisamos in-
vestir fortemente na capacitação da força de traba-
lho local. O Sistema Fiemt, por meio do Sesi, Senai 
e IEL, está comprometido em oferecer formação e 
requalificação, além de processos de inovação para 
as indústrias, garantindo que o mercado continue a 
crescer de forma sustentável”, destaca o presidente 
da Fiemt, Silvio Rangel.

As 16.072 mil indústrias instaladas no estado são responsáveis por empregar mais de 191.119 mil trabalhadores
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O secretário de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda, apontou que as po-
líticas públicas do Governo do Estado, como os 
incentivos fiscais, contribuíram para o cresci-
mento industrial do Estado.
 
De acordo com o Relatório de Desempenho dos 
Incentivos Fiscais da Sedec, a cada R$ 1 real de 
renúncia fiscal, via programas de incentivos fis-
cais, o investimento das empresas no Estado foi 
de R$ 3,97.
 
“Os programas de incentivos fiscais são ferra-
mentas estratégicas que fortalecem nossa econo-
mia, permitindo que as empresas de Mato Gros-
so sejam mais competitivas, tanto no mercado 
interno quanto no internacional. Isso se traduz 
em desenvolvimento econômico, mais oportuni-

dades de emprego e crescimento sustentável para 
o nosso Estado. Vemos os efeitos positivos dessa 
política fiscal na prática, com avanços concretos 
na geração de investimentos e na melhoria da 
competitividade dos nossos produtos. O desen-
volvimento de Mato Grosso é uma construção 
coletiva”, avaliou.

Apesar dos entraves, a indústria de Mato Grosso 
mantém um ritmo de expansão. Dados compi-
lados pelo Observatório da Indústria mostram 
um aumento de 4% no último ano e previsão de 
novas plantas e indústrias em Mato Grosso. Se-
tores como biocombustíveis estão em desenvol-
vimento, com empresas investindo em etanol de 
milho e esmagamento de óleo de algodão, mos-
trando um estado promissor e cheio de oportuni-
dades para investidores.
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Ingredientes: 1 ovo  - 2 colheres de sopa de 
tapioca - 1 pitada de sal - 2 fatias de mortade-
la picadas - 1 colher de sopa de queijo ralado 
(opcional) - 1 colher de sopa de requeijão ou 
cream cheese (opcional) - Orégano ou pi-
menta-do-reino a gosto

Modo de preparo:  Em uma tigela, bata o ovo 
com um garfo ou fouet até ficar homogêneo. 
Adicione a tapioca, o sal e misture bem até 
formar uma massa líquida e uniforme.  
Acrescente a mortadela picada e o quei-
jo ralado, misturando novamente.  Aqueça 
uma frigideira antiaderente em fogo médio 
e despeje a massa.  Cozinhe por aproximada-
mente 2 minutos ou até começar a soltar das 
bordas.  Vire a crepioca com uma espátula 
e deixe dourar do outro lado por mais 1 a 2 
minutos.  Se desejar, espalhe o requeijão ou 
cream cheese por cima antes de dobrar ao 
meio.  Sirva quente, polvilhado com orégano 
ou pimenta-do-reino a gosto.

CULINÁRIA / Crepioca com mortadela

Café da Manhã e lanches

A refeição mais importante do dia sem dúvidas é o café da manhã, afinal, pas-
samos cerca de 8 horas em jejum enquanto dormimos, logo, precisamos repor 
os nutrientes, sendo assim é necessário ingerir alimentos que dão energia para 
poder aguentar a rotina diária. Sabe aquele bom e velho café com leite e o pãozi-
nho? Deve ser deixado um pouco de lado ou adaptado. O ideal é investir em fibras 
e proteínas, como os pães integrais, queijos magros (como ricota, branco), leites 
desnatados, frutas e iogurtes. Investir nos cereais também é uma boa dica, como 
aveia junto às frutas ou outros cereais integrais.

No caso dos lanches durante o dia e principalmente antes e depois do almoço 
é importante apostar em alimentos com baixas calorias, para não atrapalhar o 
apetite durante as outras refeições que são mais principais. Uma fruta, um iogurte, 
barrinhas de cereal e principalmente as frutas secas (como as castanhas) são óti-
mas opções. Durante a tarde um lanche natural com pão integral, ricota, cenoura, 
alface e tomate junto à um suco detox ou natural também é uma boa pedida. 
Lembrando que existem marmitas fitness também para lanches da tarde ou gulo-
seimas lights pra comer sem preocupação.

Almoço

Não exagerar na hora do almoço é tarefa difícil, as tentações de massas, carboidra-
tos, frituras, etc, estão em todos os lugares. O foco é tarefa principal neste momen-
to, um bom prato no almoço é um prato colorido e balanceado com proteínas, vi-
taminas, minerais, carboidratos e gorduras boas, claro, tudo na dosagem correta.

Um prato balanceado e saudável deve contar com arroz, feijão, uma carne (de pre-
ferência branca, como frango e peixe), verduras e legumes grelhados. Lembrando 
que não é legal almoçar ingerindo algum tipo de líquido, mesmo que ele seja sau-
dável. Uma dica para não cair nas tentações dos self services na hora do almoço 
com o pessoal do trabalho é investir nas marmitas fit ou na comida congelada.

Jantar e ceia

A correria do dia a dia, do transporte público ou no trânsito na volta pra casa re-
almente nos causam estresse e também causa aquela fominha antes de dormir, o 
que é normal. Se a nutricionista permitir, um jantar é bem vindo. Claro, tem que 
ser algo leve, como uma sopa, um caldo light ou um jantar sem grandes quanti-
dades de carboidratos. Uma proteína e uma salada de legumes e verduras já dão 
conta do recado. Outra opção é apostar em lanches à base de aveia ou alimen-
tos ricos em fibras, nutrientes, vitaminas, minerais e antioxidantes. As vitaminas e 
smoothies, os famosos sucos detox e chás, que podem ajudar até no relaxamento 
do corpo, são algumas das opções.

Capricórnio-  22 de dezembro e 20 de janeiro 
Hoje é o dia perfeito para expandir seus horizontes! Você vai 
se sentir mais curioso e aberto a novas ideias, então aproveite 
para explorar novos conhecimentos ou até mesmo se aven-
turar em uma viagem. Seu senso crítico está afiado, então 
faça perguntas e busque entender o mundo de maneira mais 
profunda. O que você descobrir pode surpreender!

H O R Ó S C O P O

Pois, que adiantará ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a 
sua alma? Ou, o que o homem poderá dar em troca de sua alma? 

Mateus 16:26

A L I M E N T A N D O  A  A L M A

Lazer D I C A S

3 dicas de alimentação saudável para cada refeição
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AUTÓDROMO 
INTERNACIONAL DE CUIABÁ 
SERÁ PRÉ-INAUGURADO 
COM PROVA DA STOCK CAR 
BRASIL	

O Autódromo 
Internacional de Cuiabá, 
com uma pista de 
quase 5.000 metros já 
terraplanada, terá sua 
pré-inauguração em 
novembro de 2025 com 
uma prova da Stock 
Car Brasil, marcando o 
início de uma nova era 
para o automobilismo 
na região. O anúncio 
foi realizado pelo 
governador Mauro 
Mendes.

PREFEITO DE CUIABÁ 
ANUNCIA CORTE DE 40% 
NOS COMISSIONADOS 
PARA CONTER CRISE 
FINANCEIRA

O prefeito de Cuiabá, 
Abilio Brunini (PL), 
anunciou uma medida 
drástica para enfrentar 
a crise financeira 
encontrada ao assumir 
a Prefeitura. Segundo 
Brunini, 40% dos 
servidores comissionados 
serão desligados, com o 
objetivo de economizar 
R$ 100 milhões nos 
primeiros 100 dias de 
governo. A decisão 
foi comunicada em 
coletiva de imprensa, 
acompanhada por 
uma nota oficial do 
Município.
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CUIABÁ TERÁ 
UMA NOITE
ÉPICA COM O 
EMBAIXADOR
No dia 22 de março de 2025, Cuiabá 
se tornará o centro das atenções 
para fãs de Gusttavo Lima com o 
espetáculo Embaixador Classic, na 
Arena Pantanal. O show, que combina 
sucessos do cantor com a grandiosidade 
de uma orquestra ao vivo, promete ser 
uma experiência inesquecível. 
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